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Algumas pessoas doutas , e pias , 
que ouvirão reòítaf este Discurso com 
religiosa attefcçSo , me pedirão o pu- 
blicasse já pela estampa separadamen- 
te, e sppi esperar pela fiteira colle- 
çâo annunciada , e por nSo demorar o 
fructo, que os Fieis podèriSo, com a 
Graça da De©&, tirar da sua leitu- 
ra, e 
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S E R M ÂO. 

Fídçbwt Ftfium hominis ven\ení^n\ 
in nvfrt çuw poteçtatç %na$w , # 

\_y«Eio d? jwto teroor, ç d^.prctr. 
fuiute espanto , ,ei* m* eafr ap)w n% 
ccmte&plaçSo do rçai§ terriyçl aft^ 
g© da nos» F4 r Q jpi?Q finai 1 È&t* 
idéa, que tenfcft^ve oçctfpqr * *lr 
na do. homem rftg^qecacto em o haj> 
tisJDo, vrançpp dentre a* pQ^p^, 
grandeza, glpria, e apparato.da Ca- 
pital do Mua4oi ap JMwimo Çoplo* 
da Igreja S. JerQiymo , e a cpnfir 
nou peoitènte na grata de Belém , 
onde, ttedita&dp.&s íCscripturâgV es- 
cutava de contíguo 9 som pavoroso 
d&qrôella< trombeta» que hade animar 
aa ciftza? n«§ âepuichros. Está idéa- 

A. 2 D,g,t,zedby( 
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que povoou os desertos de (antos So- 
litários, e os claustros de tantos Ce- 
nobitas; esta idéa, que tem tanta 
força, que faz parar d ímpio éo roeió 
da carreira de suas iniquidades, tam- 
bém me embarga no peito as vozes ^ 
é nao sei , Senhor , por onde deva 
começar , e acabar este discurso. Ào 
quadro, que o Saneio Evangelho nos 
acaba de representar aos olhos , na- 
da pode o entendimento humano , 
ou acrescentar , ou diminuir. Elle 
dos descobre o futuro , como se fos- 
se presente , e diz a nossos ouvidos 
o mesmo, que hâo de descobrir os 
nofesos olhos , porque não he hum 
Profeta, que annuncia, he o mesmo 
Filho de Deos quem descobre. Dei- 
xou o annuncio de seu prirtfeiro Ad- 
vento, aos oráculos de Isaías, e dos 
outros inspirados; reservou para si 
mesmo a promessa , e a representação 
terrível de seu segundo Advento: 
Videbunt Filium kominis. Elle mes* 
mo assignála , e determina os espan- 
tosos signaes dá sua vinda , declaran- 
do } que sobre as ruinas dos Ceos , 
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àoe Astros, da Terra, da Natureza 
inteira , se levantará o throno de sua 
Justiça para julgar os homens. Esta 
verdade terrível, como artigo do nos- 
so Symholo, e Dogma da nossa Fé, 
mais he para se meditar com o silen- 
cio, do que para se expor ccun as 
possas palayras: mas o Senhor pro- 
mette » a palavra aos que evangelU 
.são, e a força da sua graça me sua* 
tentará no ministério. 

Deps, Senhores, ^uiz determi- 
Bar dous dias pára beijes manifesta? 
«eus juízos , e d^r-se a conhecer áp 
crealuras: cognoscçtur Dammus ju- 
dicia faciens ; o primeiro dia do 
Mundo, para separar os Anjos máos 
.da companhia aos bons ; o ultimo 
dia do Mundo , para separar os peo 
jcadores da companhia dos justos : 
mas o que fixa, e prende todas as 
nossps refle^oens he que o primeiro 
destes dias se passou em tanto silen- 
cio , que o Mundo o não conheceo , 
porque qenhuns signaes sensíveis o 
precederão , e acompanharão ; o se- 
guindo se passará com tanto estrépi 
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tò , qné b' mèsiftò Afouto féní^á 
teppres^o abaixo de ána nifofoB. 
ff o ^rrrtiéíW) Jafeõ fòWfo 09 Af$6fr«é~ 
inelhanres á vattsaltefs r^éltosflbyê 
tbtíiádos cdttí às ârttías nas «hâos'; fté 
Bègiftada sfcfâé òs hbftteái síeíttfeíhatt- 
tfsa 'íiinidos ètrtpàdàB «efli flèfeatía. 

Nb |>Vihièih) hòu^te htlrtittb*tá«»ti, » 
fctrtSáí í*sís*éiicia , btrtllo «o»i*tf>à 
%af é* <dà £âtté tíe fefeèWésl tio^e- 
gundo n3o havé*à ttttlfe %tíe ÒQhkAH- 
é86, te fraqueza ,• 'qHial sé «betuma 
líiVisar, h'bvttt i€b. Q,tiè hè im* 
Quabdo se Iractà tfé tíòrafeatêf bdWtra 
os . A-tfjòs , bâè sé tttô¥é toMa' ièW»- 
ttíra; quando & íracftá dê èíbpftittit 
"os hortleils otíèorr¥rti to d te boft flWstô- 
^ita^oí A quellaa gstfttíás ,: qtfê pèiw 
inàhéítêfSo èm «bàioraèfU; -aqtoeMes 
Tlárfètas , qute nífòlt«TC«r«è hfelit^SS- 
*o W 'éuà "Wbifà' , • «*» $tfkifto ; í«fe 
'Cebs ardia ; , » ^fe fcWò*Béeia *«»& 

rih'o kè tídxft6¥tíàrtífei fe V<ft»iíx»*W5 
èm quahto na Téitá sé tevirita Btíit 
Trib iniàí 1 ? Fbrqúfe fc»uvfc tttota ih~ 
-fliffèréhÇfc Aas-èfrêírtarts fíaVft èôtò : os 
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aàfa^oá^ * t&at&^erohHjfoàOfiitra ot 
àòmeqsè.íQavfti se raamYilbava , e 
•on fundia, qtie Satól *> pftfsegaiaw 
cota iaatoappBrato Ceamos , t eocufe* 
intavtqs» < Safai®: «eira , v exdaaaava 
ellé, « Rh "dfi'<InMft-. contra nbu» 
«apaipavwi insecto? -Stífaai a cajapp 
iu^ Monarca * 6bawvalv* iodauate 
ábrçaa de ^eo: poder <cebtta. Jiun 
hoiftetn tàOi jfcreewiVel j»po. ta;j? i £o- 
^íiai satfefaaar ifiooí vib£*fiuça >s<£> com 
kcim yoltep de oiftro v :e arma) tamttís 
<braçes íJftawesfn^BOPte^ pafeiente 
Jojb uto apmtawaíidrife adarinf , <q**e 
-SéDs aanwss^) ftadb ofrufcbpv twa ce$» 
tra a creatuci, qafc pódev* iaaulta 
troto bonao íhtní» folha/ tóceai Para 
que he / tJntò ' appèrato , para <qiie 
ícbafáaem scrawfccoero b Torna; que 
vacilla; y oa >elemeratt>8(ç (que sa-confab- 
den > .asJSf tceUaa^io 80I4 eitauLui, 
-qkie )? ^droattiasdoBícteste 'graqde af- 
Htaimb*D ^ wtófio^ jkw Tí»ed© ,;' éomo 
íIíb kua^^iHifete^ í» coca^ftè a soa 
Lufei, iqõteilie ^oiaw^ogueé Para 
^tpe t he^«taflnqa**eJar o-JMaiwio, se 
<b*sia hum ^jaófH-^ #^ da top» i f " 
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para áoniqtrilar oa pecteadorea ? Máa 
aquelle Deea, que nfto quií que lhe 
assistissem «as! crea toras contra oa 
Anjos, quiz que aia cteaturas se lhe 
unissem contra oa bomeos , per que 
ara ou os homens mais que os Au* 
jos ; e coroo levou o seu amor ao ex* 
tremo á que em peos pôde chegar 
a caridade, assina tambeoi, em os 
castigar 5 quiz chegar áqufelle. extre- 
mo que só p^de tocar a sUaira. O 
furor tem hum não sei que ; «de ius*- 
ciavel, tem sempre receio de seuâò 
satisfazer, completamente^ nem jul- 
ga fazer quanto baste yv se m£o ebe- 
gà a fa*er quanto padái ;. ••• 

Ira Divina * este Jie o dia y em 
que o Orador só a vóá; deve jdi ri gir 
suas invocações : dezejo hum faísca 
de vosso fogo, para accendçr, e iu- 
.flammar- meu dipcutòo y ie animar 
com a vQssâíbrça ^as^ minhas .pala* 
vras ;. mostrai vos terrivejcsofeie;; os 
weus lábios»:» aeçtu rei vo§feoaíiiii pul- 
sos, e considerarei a Justiça Divi- 
na , que desoohre oa jieocadoa f que 
examinar as Justiças * ^ue julga, e 
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j&ndtanÉa. os peceadores. Descobre 
os peccados, e produz a vergonha.; 
julga as Justiças, e produz. a turba* 
«ção; condemna os peceadores , e se 
confunde©, e deseeperão.: Possa es* 
te quadro .espantoso oceupar a voa* 
sa alma, e converter a Deos os vos- 
sos corações, ! 

DISCURSO. " . 

s-ac primeiro Lugar , Senhores, fi- 
~gurai-vos ouvir aquella trombeta 
.omnipotente , que hade encontrar 
obediência nos mármores, e ouvidos 
•nos* mortes. LeVari tairvos * mortos i 
gritará o ^aijo com voa de trovão, 
e vinde .ajuízo* A este estampido, 
vós entre» os outros, e vós com .09 
outros, vo^ahrireis^^epulchros deste 
Templo, cinzas. das sepulturas^ tfós* 
que agora jdSo escutais a minha wz$ 
e 4«e só; xos moveis q irando voaes-> 
•palha a hitma, e outra paríe aquel- 
4e fétido sopra de hum au aprisiousp 
do , que ^té entre essa ésçúridSo 
perturba vosso repouso, tornaa- 

LedbyVjOí 
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do*vos sensíveis*» hum wwtáufcry 
achareis em vdr jnesmae, nfo sei 
coíbo, hutri nova principio de rida; 
mover- Yos-heis com piteltígencia/ e 
vos reunireis «ora symetrta> v tt com 
aqtfeliaff mesmas feições , oom que 
vos veam» ^entrar nessa» obsè&rtw 
regiões, vós sahireis. l 4 . fytottefrèo 
Septentrião, e do Meio dia, do Ori- 
ente , e do Otètdénie v á iemeJhança 
de quatro impetuosas torrentes , ^caíe 
dèseiwbdcârf m vQdeano^ ■ antràrats 
todos nd VaJk : 4e Josafat; 8t»pe«- 
detido aqui! o nosso entendimento*, 
eohsidereiqos na ressurreição! dos 
ímpias a diwiisidade de > sèusiaffeo- 
tos, «obrfe o se» morrei^ * lobria o 
seu rewtfascitfan O ímpio sãoi quere- 
ria abandonar seu borpo eiri quanto 
*i?*, aeria o quereria rèawnrair jâgo- 
ra depois 4a morte , -f»nri que ! pae\ô 
ammi oom eitceefeo , agóna >o aborop- 
ca oom ftw-on» Peío/oonÉwiriò-osufu^- 
tOs se hSo^ de alegrar ao »m 4%- 
qtiella trombeta é iexultarád sMttossois 
humilhados a ft pAda s&puitura. Ao 
abalo daq«*Ue ;terrt»oto^ qur-ptq- 
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ttlfbft $ta*'4inrias, aquèlle extfemk> 
4bgf*^ íqoe ihe cboVBcobte a cabeça* 
átyttelia,?ofc, que o» chama á vida, 
fcbrrfc a âtaa dò peecador á b<Mda 
tífc 0ua %fepaltora , « nelJa se sBsjteb'- 
tfe com tottor , gira em torno d? 
sfeto drôaver , nem pôde nesohrfeivae a 
iaforífralto * mó® he ^repiso . entrar 
ifólle dé noto, e Terestillo. Mreéra- 
wQÍÈ b amastai^vos , mas sò com b 
%&rtej* «te vosso* peccados até «a» 
<Fhfótt> tiaviiigança* e, voltando és 
Olhas áqufefteti iftoates > que /receie 
tfflW tdrâo, ttotteçai a eaatoar aqueiie 
ffeftgtfto éantteo dcw vossas desefepc* 
i»çéb$ *** Afcftfe* ^ badàé suptrrnes. *■*> 
O Jaik JBtèrfk) ^bflàÇouyá seb cn» 
«tídô f fc étoÇUnbaí» já a «da iesplnáK 
JEat^ ^fíuwyi^) o sea Juiad» e és^ 
•lá' se&ítttéo BObie teu sóteo cercado 
%9âí« tegfíte* itífhril&tf daq^llte Anfak 
éZtmtòméirtíy, q^ltaaem fasta» es. 
pàdâ *te doufcfçfft&és «anycjaeRemNcúi 
-é^bwetoWtos *wga«$bst Jièfoemm 

Vtfá ' fc<Mih§(}#is $ «janeira , ou. -a 
tt&gaywm ^[Ue«k#6é 9b fcecataiteav 
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da famosa Cidade de Jericó : man- 
dou a sete Sacerdotes, que tomas- 
sem nas mãos suas trombetas, e que, 
girando por sete dias em torno da 
Cidade, animassem com seu asso- 
pro aquelles instrumentos; ao sep- 
timo dia renovSo os seus giros, re- 
plicando aquella pavorosa symfonia, 
e, de improviso , os muros da Cida- 
de, sem máquina que os batesse, 
sem violência, que os sacodisse, se 
aluirão, tremerão, e se desmantelarão 
expondo a raisera Jericó núa , e íht 
nerme, primeiro á vista, e depois 
ao ferro dos vencedores. As nossas 
almas neste Mundo são á semelhan- 
ça de tantas Fortalezas cingidas, de 
tantos baluartes, quantos sabe formar, 
e levantar a dissimulação , e & hypo- 
erisia. Tem a alma mil seios, mil 
labyrint hos , que a torna ioaccessivel 
ás vistas mais agudas , e penetrantes, 
Poucos são os homens , : ainda: of 
mais dissolutos, que, concebendo al- 
guma culpa , não levantem terra par 
ra a cobrir: mas, apèqas chegarmos 
ao Tribunal de Peos, nós, que pou- 



to antes vimos ao som de hamá 
trombeta reedificados os nossos cor* 
pos , veremos, por virtude da mesma 
trombeta, desmanteladas as nossas 
consciências, e aluídos todos os 
seus reparos , todas as suas defensas. 
Veremos os máos , insultados de to- 
das as vistas, e sua ignomimia re- 
velada a todas as Nações. Este he o 
dia, no qual, tomo nos tempos do Pro- 
feta Eliseo , se verá boiar o ferro 
áflor tias aguas. As injustiças , os en- 
ganos, as traições, peccados de 
grande pezo, que correrão a escon- 
der-se entre os vórtices do coração 
humano , subiráõ á superfície da 
agoa, e em hum instante se verão 
aboiar lodos os nossos naufrágios. 
Vós, vós que agora tendes os olhos 
fitos sobre mim , para escutardes os 
acontecimentos do futuro* juízo uni- 
versal, então tereis os olhos fitos 
sobre mim para ler as minhas cul- 
pas. Eu, com estes olhos com que vos 
encaro, lerei as vossas consciências ; 
e , como sou hum dos Actores da- 
quelle grande Theatro, serei tam- 
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bem hem do*, deetinadoa i kfttur» 
d®a> vaeao* processo*; e oom $&»(& 
vergonha minha, e v,o«a^ 99 .op» 
hum p rompi o arnefjtfttdiraente , roto 
tivermos reparado os nossos dftlw 
oto»! Peço a Deds q;*e ae digne 
guardar da tal aorta os meu* lafetos , 
qae se nio abrigo mais senão ; p*ra 
sua gloria , a para bem de vossas ai* 
mas. Mas se «o fefifle Aio* iafelift 
que, em vez de vos foliar por zdo, 
vos foliasse por vaidade , e qjne wte , 
ali u miados df lps celeste, conhece** 
seis esta minha iniquidade*,, nfe sei 
como poderia resistir ao grande tor-» 
mento de fcu$n infinito peja! Gomo? 
Eu o digo , porque nesta caso co- 
nheceríeis que eu espalhara palavras 
Eara colher vento , qne eu eoav/arti* 
um ministério tâç sagrado em exer- 
cicio profano, que eu, Ministra de 
bom Deos humilde, buscava huma 
outra cousa que não he humildade .$ 
que eu era huma nuvem sem agoa , 
sacodida para huma , e outra parta 
do vento de minhas paixões terre* 
aaa; que erjt humsju-vptttogtosiáç*» 
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qoe ngó dá fruiria ; q»e os golpes 
que deacairego sobre, os vício», re- 
cabem todos sobre o awu ccraçãa 
Ah í se isto assim fosse , ó vergonha, 
6 vergonha ! Mas se tanto atormen- 
taria hum pouco, de isidade deeeo* 
bei ta aos «lhos de poucas. pe$so98, 
que será naquelle dia, quahae se 
tractar de adultérios,. de injustiças f 
de prepotência* na .presença deDeos 
vivo , e debaixo das vista* de todo ç 
Mundo ressoscitado? 

Eu vejo em o* Aanaes da Reli-» 
giáo que oe Santos Padre* , que 
aquelles primeiro* «Q&nkpeg sagra* 
dos, qwe devem serneeso exemplar» 
e nossas «feias , esavôo de todos òs 
esfonços da soa piedade f***a j-apare* 
sentar, e pintar ao vwo esta uoiVai> 
eal manifestação dag- nessas ,cdpae> 
que esta maquina -era' poderosa, ^ 
què ínsito lhe aproveitava parecem* 
seguirem numerosas conversões. Não 
faltevto, não, áquefles séculos suas 
feridas, seus golpes parafinados v maa 
erâo ligados. O vicio não marchava, 
e campeava ainda á caca descoberta , 
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nem os homens , ainda que deposes- 
sem a piedade , tinhão ainda depos- 
to a vergonha. Mas agora . . # ah ! 
exclamemos quanto podermos :-— Oaw* 
nes cnitn nos manifestari opportet ante 
tribunal ChrisU! . . . Quem seresen* 
te, quem se atemorísa destas amea- 
ças? Alguma tímida donzella, que 
peccou por fragilidade ! Alguma alma 
de melhor tempera, que cahio, mas 
por sur preza: emfim , teme mais que 
os outros, quem he menos réo que 
os outros ! Em quanto a vós , pecca- 
dores de profissão, públicos, escan- 
dalosos , que fazeis, alardo de vossas 
iniquidades para colher applauses , 
como os pobres fazem ostentação de 
suas chagas pára colherem de que 
vivSo , o nome de vergonha he aca- 
so hum nome que faça medo á vos- 
sa fronte de bronze P E não zombais 
da nossa simplicidade, que vos jul- 
ga tão fáceis de vos envergonhardes 9 
como o rosto de huma virgem encerra- 
da desde a infância no fundo de hum 
claustro? 
« O verdadeiro Chriatão treme de 
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susto, se alguma vez, por condição 
miserável da natureza humana, lhe 
passa pela fantasia huma imagem 
impura , ainda que seja com a rapi- 
dez do relâmpago , treme que no dia 
final do Juízo não se descubra ain- 
da em sua alma algum negro vesti* 
gio da sua passagem; e os Ímpios, 
que augmentão , e amontoao delidos 
a delictos , não farão caso da certeza , 
que tem , de os dever manifestar á 
face do Mundo inteiro, e aos olhos 
puríssimos de hum Deos vingador í 
Ah! não esperem sustentar naquelle 
tremendo, e amargo dia a sua im- 
pudência! O pejo será hum castigo 
particular daquelles peccadores pre- 
sunçosos, que offendérão a Deos sem 
vergonha Rostos impudentes , vós 
buscareis as trevas, e as trevas fu- 
girão de vós. Huma luz importuna 
vos perseguirá por toda a parte , por 
que rejeitastes o pudor, quando el~ 
le podia servir de disposição para o 
arrependimento ; sereis oppnmidos 
de numa infinita vergonha, quando 
esta se transformar em castigo da 
B 
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itapeni tençia , por que entSo consi* 
derareia o peccacta, não corai pareoêo 
aaste Mundo aos homens eaganados , 
que o considerôo muitas vesea, co- 
bio huma obra de honrada reputa- 
çSo* mas como verdadeiramente he 
diante de Deos , iato he, em sua 
verdadeira monstrueaiclada. 

Tendes observado que, fallan* 
do-vos das culpas , aSo vos tenha di* 
to que serSo julgadas , mas desco- 
bertas; porém lembrai- voa que, fat- 
iando em hum sentido muito familiar 
na» SanctasEaeripturae, a razSo do 
Juízo se exercita de hum modo par- 
ticular sobre as obras de justiça > 
que praticáiiKwí. Peoeadorea , pelo 
que respeiía ás vossas culpas , já e+> 
tais j.ulgack*s, falta o castigo dos de» 
lis toa, roas o juizo já está formado, 
e concluído: appareceveianaquelle dia 
wai o corpo de delicto em vosso 
seio; e hum réa, que he róo mani- 
festo, Bifo se juiga , não. se exami- 
Ba, cehdçmna-se* Pelo contrario, cer- 
tas acções., quç pareci âa boas, enSo 
©'íoráto, devem ser examinada* a atea 
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que sejflo punidas , nSo só lhes falia 
o castigo, falta-lhes a sentença ; e a 
mesmo Deos protesta que julgará 
as Justiças: Ego justitias judicabo ; 
Ora, como o descobrimento dos peç- 
cados se fará por meio de huma luz, 
que illumina, o juizo das justiças se 
fará por meio de huma luz, que exa» 
mina, que inquire, que interroga. 
Juizes , rós proferis sentença justas 
em condemnar aqueile ímpio , em ab- 
solver aquelle innocente ; mas aquel- 
laluz vos fará ver quecondemnastê 
o téo , nfio por horror á culpa , mas 
pôr desamor á pessoa: absolveste 
o innocente por affecto á pessoa , e 
nSo por amor á innocencia. Absol- 
vições, e condemnaçoes desta nature- 
sa, são justiças conforme o texto 
das leis, mas sâo injustiças das pái* 
iões, segundo a I gteja. Mulheres 
vans , vós vos lançastes nos braços 
de Deos, mas em hum tempo, em 
que já vos sentíeis abandonadas dos 
homens. Julgastets fugir do Mundo, 
e das suas conversações para guar- 
dar melhor o vosso coração , mas fc ; 
B 2 
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para eteconder melhor a vossa confu- 
são. O que parecep devoção, *ntâo 
se verá que foi desgosto. Ecclejsias- 
ticos , vais vos cònsagrasteis ao. Al- 
tíssimo t porem buscasteis com este 
sacrifício fazer sagrada vossa pessoa , 
ou augmentar vossas rendas , e fo-r 
jhentar mais vosso luxo, e vossa vai- 
dade? Considerasteis o público apro- 
veitamento daJgreja, ou o vosso 
particular interesse ? Quizesteis fazer 
vos semelhantes aos Sacerdotes da an- 
tiga lei, que por hum mandamento 
de Deos deyião trazer em suas es- 
padoas o nome de todas as Tribus 
de Israel ? A quantos , e quantos 
aquella luz indagadora da verdade, 
fará conhecer que me.tterão os bom- 
bros ao aliar, não para exaltar o po- 
yo de Deos, mas para engrandecer 
os seus domésticos! Ego jwiitias ju- 
dicaho. 

Como sustentarão aquelle gran- 
de exame tantas acções, e opera- 
ções nossas , consideradas , e tidas 
por nós em conta de justas cora cul- 
pável ignorância? Acreditámos mui- 
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tas vezes ler levantado hum pompo- 
so, e seguro edifício , que pòdesse 
alçar a frente illefca entre as ruínas 
do Mundo! Juntámos, comtfmate- 
riaes para esta grande obra , supplicas 
quotidianas,' actos de caridade À sa- 
cramentos recebidos , e nos conser- 
vamos cheios de satisfação. Mas 
quantos edifícios destes ficarão arrui- 
nados quando passarem pelo fogo 
dos juizos de Deos! Mas que digo 
eu , arruinados ? Subsistirão , como 
subsistião d 'antes. Serão arruinados 
segundo a apparencia d'obras boas, 
e subsistirão como peccados. Dura- 
rão aquellas acções tão humildes 
em apparencia , mas serão conhecidas 
como effeitos do orgulho. Durarão 
aquelles actos externos de Religião , 
mas serão imputados á vaidade. Dás 
torres e muralhas de Tyro, diz* o 
Profeta Ezequiel, que estavão cer- 
cadas, ou guarnecidas de Pigmeos. 
Et Pigmei . qui erant in turribus tuis. 
Huma guarnição de Pjgmeos nas 
muralhas de tão soberba Cidade ? 
Não erão Pigmeos, diz hum Expo 

Digitized by LjOOQ L€ 



( n ) 

sitor, erSo toldados de huraa enor* 
me estatura; mas, como estavão pos- 
tados sobre torres altíssimas, pare* 
ciáo Pigmeos aos olhos de quem os 
contemplava do pé de tão levanta** 
dos muros. Entre a» obras de pieda- 
de, que praticámos, como são raras 
aquellas acções , em que nSo entrem 
innumeraveis vezes ou fins oblí- 
quos entre os motivos de as fazer, 
ou notáveis negligencias no mesmo 
acto de as executar, ou criminosa* 
complacências depois de feitas , es* 
tes, e outros semelhantes defeitos, 
são semelhantes a hum esquadrão 
volante, que o Demónio lhes lança 
dentro para as presidiar. Ninguém 
adverte ,\ ninguém repara em hum 
esquadrio tSo despresivel , que pa- 
rece formado de Pigmeos invisíveis 
aos olhos, e incapazes de manejarem 
as armas» Porem quando chegar o 
grande dia, de que vos fallo, aquelles 
átomos inimigos apparecerão em suas 
toweg como gigantes de sentinella, 
õecuparâo todas as avenidas ; e , teor* 
aadoa senhores do campo,, onde se ia- 
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anpár&o, ou não temidos , ôu neto 
vistos , se farão reconhecer por ven*- 
eedotfes* de quem não soube riem re« 
conhefcellos pòr inimigos* 

' Então àim: videntes turbabuntur. 
A turbação he buma certa convul- 
são da alma, que provém de algum 
grande mal , que chegue inopinado. 
Cbama-se perturbação, e desconcer- 
to, porque, ao contrario do estupor, 
que liga , e paraliza as nossas facuK 
dades, ella sacode, e agita de lai 
arte as mesmas faculdades em seu 
exercício , que parece que caída 
buma delias se contradiz , e que, sa- 
bindo furiosamente de Bua natural 
esfera, quer entrar na estranha. Tur- 
barse-hâo os ímpios, e não terão 
que dizer, vendo de improviso des- 
mascaradas as suas virtudes , e cor* 
rendo a tomar lugar entre os vícios. 
Eli es mesmos as confessarão por yi- 
cios , e as negarão por taes j contra- 
dizendo-se simultaneamente o cora- 
ção , e a lingua, Dirão muito em 
soa defensa, e nâa teberâo o que 
proferem j alÍeg«rfto escusas, que se- 
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rSo culpas , produzirão desculpas, que 
serão aggravos. 

Mais , e mais se apodera da mi- 
nha alma o assombro 2 Á' vista des- 
te Juízo das Justiças tremerão os 
mesmosSanctos, aquelljàs almas acom- 
panhadas dè boas obras , como os 
dias da Primavera cercada, e mati- 
sada de flores , e de lírios dos v alies : 
tremerão, sobre sua cabeça as coroas 
que as circumdão. £ que será dos 
peccadores? 

Mas se as culpas descobertas 
causarão ao réprobo huma incoinpre- 
hensivel vergonha , se as justiças 
examinadas produzirão huma impro- 
visa perturbação , humas , e outras 
exprobradas pelo supremo Juiz , os 
-lançarão em huma extrema confusão. 
Por que motivo, pergunta hum San- 
.eto. Padre, a qualidade de Juiz, que 
pertence a todas as três Pessoas da 
Sanctissima Trindade, se chame, e 
diga própria , e particular da segun- 
da? Responde-se que o Filho de 
Deos deve julgar o género humano , 
como Deos, por que elle he o termo 
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da infinita intelligencia do Pai , . e 
como homem, porque, tendo sido 
condemnado no Tribunal dos homens, 
mereceo elle mesmo ser collocado 
sobre, o Tribunal para os julgar, e 
condétnnar: eSancto Agostinho pro- 
duz huma razão ainda mais singu- 
lar , e admirável , dizendo que sem 
Jesus Christo não teríamos podido 
conhecer toda a extensão da Divina 
Misericórdia , e sem elle também 
não poderíamos ter conhecido toda 
a ingratidão do homem. Para bem 
coniprehender as riquezas da Divina 
bondade, era necessário que o Filho 
de Deos descesse ' do Ceo para nos 
remir ; e , para nos fazer sentir me-, 
lhor o peso. do nosso desconhecimen- 
to , era necessário que aquelle Deos , 
que desceo para nos remir, desces- 
se também para nos julgar ; aquelle 
Deos , que foi o offendido, fosse o nos» 
so Redemplor. Que infinita bonda- 
de o conduzio a eate excesso ! Aquel- 
le Deos, que foi o nosso Redempfor, 
se faz o nosso Juiz ; Que enorme 
iogratidâo será aquella, que o deve 
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obrigar a tante severidade !><0' nó* 
mes de Hedemp tor ? e de Jaia v no* 
mes entw st tfo «ontrarioa/ camo a- 
justareis >ngste dia a» vo^aas contra- 
riedades para opprknir os homens 
com o peno *ia vossa it*h.G Sáncto 
Job, que volvia, e revolvia sempre 
em soa alma o pensamento <bfutu<» 
ro Juízo, que, para se defender dea- 
te dia, bíisoava, e queria bum asy- 
lo até no mesmo Inferno, que. diri- 
gia as suas rogativas a todos os ro- 
chedos para alcançar hum refugio 
em siíâs entranhas, té que passasse 
o furor de Decm, produz as r&zdei 
de seu assombro dizendo : : trotourâ* 
leites tuos tantra me: Constituas con- 
tra mim os teos testemunhos. Qoer 
isto dizer que Deos, pura exprobrar 
aos peccadores os «eus deiictoa, os* 
tentará contra èltes todas as sáas per- 
feições Levantarse-ba ein Juizo a 
Omnipotência , e filea fará conhecer 
qoe forâo tio tedierarios em o ol* 
trajar, quanto elle era poderoso pa* 
ra os castigar. Levantarse-ba a Jus- 
tiça, e> fo^eaó^-ibef conhe^f aequi- 
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clade de seus mandamentos , lhes 
fará comprehender a monstruosa in- 
justiça dag suas acções. Que dirá 
sualmmensidade doa insultos còraet* 
tidos á vista de seus olhos ? Que 
dirá sua infinita Sanctidade ás oppo* 
siçdes , que fizerao á sua pureza ? 
Que dirá sua Clemência aos abusos , 
que fizerSo das suas graças? Mas 
sobre tudo 9 Vós ó Sagrada Humani- 
dade do meu Redemptor , vós, ó cha- 
gas de seu corpo, vós ? òCrut Divi- 
na , que resplandecereis a seu lado á 
semelhança de hum Sol , que terrí- 
veis testemunhos dareis naqfielle dia 
contra os peecadores<? Sagrado Le- 
nho,, instrumeoto da redempçSo , sa~ 
gradas chagaa, cicatrizes de Miseri- 
córdia, vós , que agora recebeis os 
últimos osculas do peccador mori- 
bundo v vós, que a gora com as vozes 
do sangue pedia ao Eterno Pai o 
perdgo para o mesmo peccador , na» 
quelle grande dia bradareis por vin- 
gança, exprobrando aos Ímpios asna. 
ingratidão; vós de vertentes de do- 
çura , vos convertereis em raio* da 
extermínio* 
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s*í ^Queía poderá comprehender , 
^éttl^éi* ser neste ponto extremo 
a^éòirfasã^td&s; réprobos! Já alguns 
etíteatíerSa 'qtie '-'a* vergonha > e a 
cítttífttsãff Pmetútâobà tomes que ex- 
pHt&dÉêtn'* a tité&fta cousa , porem 
os Híosefbr maia atilados acharão 
eirtrê ^Telles huma grande distinc- 
çSO^Násee a vergonha déerrocomei- 
tidoy nasce a confusão das razões , 
que temos para o não cometter. Se 
a ; culpa se descobre, eis aqui a ver- 
gonha ; exprobrasse a culpa, eis- 
aqui a confusão. À vergonha he pai* 
xâò v ou como paixão do appetite ; 
a confusão não se pode chamar per- 
turbação da razão, porque a primei- 
ra ataca a alma naquella sede, em 
que ella he sensitiva , a segunda. sahe 
a atacala naquella sede, em que ella 
he racionavel. E poderemos compre- 
hender toda a energia do tormento 
dos réprobos em sua confusão ? Se- 
rital, que desejarão por certo, que 
Jesus Ghristo acabe apressadamente 
de os expulsar de sua presença, e 
considerarão como hum beneficio 
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mor 4p Jpferno , s& Jfee^ tran£Íj&rni axá 
enr dçsqjp. Èi^ftuipprquçAlEvan- 
gelho %lfa<4iz 9 qtf£ se*ãa ? expulsos , 
masque ikuwtmwpplicium eçtfixnum 
quasi esj3pat»ne^^aite ,-, e^ppc.kiim 
livre ,n>0virpento. Ea ; me figuro* ver 
os ímpíps rç^ç.dU r que ouven} as 
exprofer^çõies dp4«ia , qua^ntem o 
tormenta da sua confusão 5 - : entre 
Deos* e (l o Inferno em aeto de se 
voltar para o Inferno , e fogir de 
Deps , assombrados dentro em si mes- 
mos , não podendo entender , como 
se pôde de tal arte alterar a Nature- 
za , que o sen coração considere 
a face de Deos como huma pena, e 
julgue os tormentos eternos como 
hum refrigério , considerando a Deos 
como huma antipathia, e o Inferno 
como huma inclinação. Não bastão 
as exprobraçôes do Juiz, be preciso 
que elles sofirao as de todos os Jus- 
tos ;• Justos perseguidos , viuvas 
abandonadas , pupilos despojados , 
este he o dia do vosso triunfo. Já 
acabou o Reino dos iniquçs ; a toi> 
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rente das suas violências suspen* 
dep mm fim a sua carreira: já des- 
cem do throno da sua soberba, e 
cedem o lugar á vossa humildade. 
Miseráveis perseguidos , e avex^dos , 
respirai , os vossos oppressores cahf- 
râo nas mãos de Deos vivo. Pombas 
jlaqueadas, despregai as azas com 
liberdade, Deos quebrou já as gar- 
ras destes Abutres, que vos perse- 
guião. Justos escarnecidos, eis-aqui 
os que zombav&o de vós, expostos 
á irrisáo de todo o Mundo. Pobres 
arrastados, estes thronoS, que ve- 
des, estão preparados para vós, assen- 
tai- vos, e julgai; já nao he tempo 
de usardes para com estes daquel- 
}e eoíTriríiento , que, em lugar de os 
amaciar, os tornava mais orgulho- 
sos, e intractaveis. Aquella tímida 
modéstia, e encolhimento, com que 
vivesteis , nSo convém á magestade 
de hum Saneio resuscitado. Fosteis 
pacientes , Deos vos quiz vingar , 
quiz que vos unísseis a «lie para 
vingar os seus, e os vossos aggra- 
ros. Lançai em rosto áquelles mi- 
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quos a vossa pobreza , as v&ssá&eda* 
tumelias* as vossas chagas ; cresça a 
sua confusão com as vossas repre- 
henso*s t e se já; voa considerarão 
como o pó das estrades , eo lodo das 
praças; se vos fizerito curvar as hon- 
radas frentes debaixo de seus pés 
desumanos, agora soffrão de vós, em 
vingança da sua crueldade , aquelles 
insultos, que delles recebesleis para 
exercícios da vossa paciência» 

Ao descobrimento dos pecca* 
dos, ao exame das Justiças, ásexpro- 
braçdes do Juiz , súccede finalmen- 
te a condeinnaçSo , ultima scena des- 
ta pavorosa Tragedia. Jamais me 
represento este dia grande, e ex- 
cessivamente amargo, que me nâo 
persuada poder delle achar huma 
imagem , huma figura em o ventre 
de Rebeca mãi de Jacob, e Esatí. 
Nelle se enserra vão dous Povos na 
pessoa de dous irmãos; ainda que eu* 
voltes em o mesmo seio, concebi- 
dos em hum mesmo ponto , tinhão 
hum oróseopo, oh quam diverso, e^ 
contrario ! Hum era. filho da ira , 
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outro do amor. Jacob dihxi , Esaú au- 
tem ódio habuit , e aquellç útero, 
que os unia como irmãos, os devia 
finalmente separar como inimigos. 
Da mesma maneira o dia do Juizo, 
que deve unir em hum só lugar a 
universalidade do género humano, 
he, para o dizer assim, hum seio 
grávido de duas Nações diversas, 
de Predestinados, e de réprobos; 
Nações, que, tumultuando entre si 
neste dia, se deverão para sempre 
separar huma da outra com duas 
fortunas as mais oppostas e diver- 
sas , que se pode comprehender ; 
mas antes que se rasguem as en- 
tranhas deste dia, que devem sepa- 
rar pára sempre hum Povo do ou- 
tro Povo , antes que o Anjo do Se- 
nhor com a espada na mão, lançan- 
do-se entre aquella multidão, sepa- 
re os mãos do meio dos Justos; Po* 
vo réprobo lançai avista ao Povo 
dos escolhidos. Mãi infeliz saudai 
vossa filha , doce pezo de vossas en- 
tranhas , mas sem trazer com o 
sangue a vossa vaidade. Esposos, e 
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Esposas unidos por Deosncom oa 
vínculos de hum Sacramento em 
hum . sò corpo, he precizo dividir» 
vos.: saudai a vossa cara consorte , 
antes que a Ju iz • eterno a separe pa* 
ra sempre de vós. Irmãos, andes de 
serdes desunidos de vossos irmãos, 
buscaí-voB com a vista entre aquella 
infinita multidão , não tereis traba- 
lho , ou difficííldade . em ; vos en- 
contrar : o sangue he' igual, 6 rosto 
he r semelhante p e 9 encon trando-»vosy 
dizei , esta he a ultima v«e que nos 
podemos ver- * . . . 

Hum Sancto Príncipe, penetrado 
altamente . de . huma semelhante se* 
paiaçSo, ao considerar cinco ama» 
dos alhos ■ unidos diante de seus 
olhos, e em roda; de sua mesa, tu* 
bando com auas lagrimas, a alegria 
4o. iconfvké , .eu . sinto ,. djzia .elle., 
como pai fham * extremo prazer em 
f vos co&sideranr aqui/ ufnidos ; reparto 
entre vós: as minhas, vistas, todo me 
retrato, todo me encontro. em cada 
hum de .vós. Á morte, eu vos coo* 
fosso a minha fraqueza f he para 
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mirahom: iHfthe de hoifrârrj por>qtTé 
he noiíie de dirisáo. Nã«f me dá)pe* 
nm i darer deixar este ■ cwpfr , pot 
qtie nâ<* are dá pena; defeer deiaar 
Impa iestorvo< j roa» he «liritey deista» 
da-*** y dever deisèr a ' mdijor par» 
te de minuDesafeo. Porem estai» se» 
ftàtaffto aãe darará on;tt* taasp* 
Nd *álle éé Jtisafat Aés nos énoòf» 
trarearos d© novo. Yod tíoriaseis adi 
ateus braço* 4 escorrerei aosTOflfcov» 
«o towiid de todas. *s JXaçdee,**é 
dei todo x» Mundo ^ eo y e yóa eertí* 
mos todo o Mundo. Mas 4 é Déo*» 
qa* dor será amifrha, ca, dejtóis de 
nos havermos «nidd, 'fenlrter* eatte 
nós a espada dó Sénior, paternos 
wrtar* e> separar} Nascemdd para 
viver juntos , o eeraç&D , e o sangaa 
« dnú Tenfcodotwl desejos asdeittãsi- 
<iatie, o primeito de. existir /bem , a 
segunda de existir com voafo.. É** 
<lfat na <Jea> levai; ojHwéedepai^ 
olha* *éía tofria y * afta achar* as fi- 
ifco*! J • . 4 que tormento' tap causa 
«ta. imagem sé panéadá <x reprav 
H«|ad*! Fiikw<|wtUédevósa<psa|. 
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foínfelfZy q«e náeqoeirá pti^âr desta 
cortsoiaqá*, que Çaeira rawper esta 
união tfto aíflreita , qua) he aquetlri , 

Soe entite nrffe pôz a Natateza ? 
tratada em tasco Às olho* sabre 
eàda fama delles* divf«**a dobre 
teu rasto aquetta feHa perturbação * 
que , desperta» <fc> a ternura da NsK 
tarez* ^ d» obrigava a tftór suas la* 
grimas «m Iram tó pratfío cwft o 
tefitar de bunrar eterna:' *e^a*aç§0$ 
e se tionte magoa tiode alia causai , 
qwe sfei# quando Deofc etectetaf ès* 
tá nréson infeparavel divisão ? !>&* 
ledfte ft me maledidi irt ignem petet* 
rttitn. O' meu Dees , é iúeú Rederófp^ 
ter ,. eu profiro estás palavras, e 
vó* tártbem ae proferireis. Eu aá 
profiro com assombro , e consterna 
4}&o do* «jde me esfcutflè neste vé«* 
so Templo, e vós as proferireis t*k 
yêt nem tefttantâr para eterna con- 
dotaraçÉo de atgftma ala*á ,• qae nes- 
te^ metfm* iflfetaatè sef separe de mu 
*òrp>; Pranunôtadds £ô* v<fe aoGeo 
sflo a ultima die^ef^íô de que» 
aieiòtritf} p^etítíôèiácte^ por mim 
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neste Templo, 83o hum som vMo y 
que repercute oontra estas paredes. 
Mm .que força, ó jmeu Deos , podem 
ter, estas palavras focmidaveis na 
boba : de hjum homem : indigno de; as 
proferir, como Ministuo vossa» e di^ 
gno *te . a* ouviu jccmmo : peceadorJ 
AtiSceditw i *èpa5ai**os<; de rmito , aU 
mfrs réprobas, ^a voa desterro para 
geropce d* minha prestença, parti > 
ee$a nQ In/eiW o» vosso, degreda , 
i<te ,-e j tende entre aa suas chamas 
mirada eterna Ai! Senhor !E será 
etetn$ a vossa ira? A espada de 
voasa Justiça estará; sempre desem- 
bainhada? Onde está a vossa. Mi- 
aericordiaV a -*ow» Bondade infini- 
ta ? Tara os, r^prohps acabou se , 
sobre elles pecará? eternamente a 
U»iuha Justiça. Ide malditos para, o 
ft)go eterno. .. v: ..,/ ■: . !■, ^ t' «» 
-um •> W.lf> pei se haveis notado, : e re-r 
fleqtido nw bum movimento da Nafcu- 
moa 4 «vista -de^. grudes, estremo» 
pfQsw^ Hw» bosiem ootístituida 
efl*JHmi) transe , em bum apuro ter- 
rível , -ou eia , bum total desamparo» 
- * ' '; f j Vi 
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experimenta hum secreto moviítíe^ 
to , que o faz recorrer a huma Po-' 
tencia invisíveis sem preceder a re« 
flexão de recorrer a «Ha.. Levanta» 
as mãos piara Deos , e pede sei* 
soccorro antes de se lembrar de o 
pedir* Foge a Natureza da sua de/s^ 
truição , por huma occulta sympa- 
thia do effeito com a sua causa , 
corre a buscar o Áuthor da Na tu* 
reza para receber delle a conserva- 
ção, como já recebeo a existência; 
Ôra , ao ouvir aquella fatal conde- 
ra nação , o peccador impellido de hum 
natural impulso, a que não pode re- 
sistir, erguerá as mãos para pedir 
misericórdia. A Natureza com hum 
daquelíes primeiros ímpetos , que 
previnem a razão , o fará sabir co- 
mo fora de si pára reccorrer áquel- 
le Deos, ã quem nas summas desgra- 
ças nos volvemos por huma secreta 
força, ou natural impulso do nosso 
coração , e no mesmo acto deste 
recurso reflectirá que aquelle mes* 
mo, para quem a Natureza o impei-» 
le, he o mesmo que agora o de&anv» 
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para, e que, por oonsequeot ia > fel-» 
tando-lhe Deos, todas as cousas lhe 
falíâo. Daqui procede aquella exir*- 
ma desesperação, que te o ultimo 
effeiio do Juízo universal 

Repellido , á meu Deos , repel- 
lido por vós o miserável peccador , 
para que lado se poderá voltar ? 
Volverá os olhos á Terra, e verá 
arder aquelles Templos, nos quaes 
se distribuião as vossas misericór- 
dias. Verá desfeitos em cinzas aquel- 
les Tribunaes , opde se lavavão as 
culpas com o vosso Sangue. Verá des- 
feitos aquelles aliares , onde desoiSo 
as vossas bênçãos sobre opOvo. Volta- 
rá os olhos ao Ceo para recorrer á 
puríssima Virgem , que entre os 
seus mais gloriosos títulos colJocou 
sempre o de advogada dos pecca- 
dores? Mas ella comporá seu ma- 
ternal semblante sobrê o rosto de 
seu filho, e por fim aquella íris de 
paz mostrará armada de seitas aquei- 
le asco, sofcre a qual estavão debu- 
xadas as oosaas esperança Quererá 
recorrer aea Saneio?? £stee, faseryta 
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moo á «Qnteift^a do Soprem*» Juiz ,. 
repetirão «carde* **» Me maldito* 
para o fogo eterno ~r Sinto surpret^ 
der-rae de bum justo horror , 
quando me b*mhro que, «e por Mi* 
serieordia Divio» consiga a sorte 
de me ver col locado em o nqriíero 
dos escolhidos , e éo meio deiles 
divise algum , dos que me estão es* 
eutando, entre òs réprobos condemna- 
dos ás eternas penas , eu mesmo , 
eu mesmo serei obrigado a pronun* 
ciar contra eJie a sentença de éter* 
na coademna^So , sem sentir os tó* 
quês da compaixão de desgraça tgo 
fatal sobre pessoas, q«e me são ião 
respeitareis; não me condoerei de 
sua desventura eu , que agora mes* 
mo tanto * me horroriso com o seu 
perigo; nSo poderei derramar hu* 
ma lagrima sobre a sorte daquel* 
les, por cuja felicidade derramaria 
agora lodo o meu sangue. 

Ah! Senhor, ah! meu Deos, 
eu vos digo , como Moisés , se he 
preciso, para salvar estes, riscar me a 
mim do livro da vida, fazei-o Senhor 
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Assim condemnados por Jesu# 
Christo , abandonados da Sanctissima 
Virgem ,• despresados dos Sanctes» 
insultados doe Demónios , cahirSo 
fcuns sobre os outros naquella eterna 
voragem, que neste dia dilatará as 
suas gatgantas para os receber , e 
as fechará eternamente para os con- 
servar. 

Que dizeis , Senhores , que pen- 
sa mentos são os vossos? Aquelle 
Juízo, que só pensado fazia tremer 
os Jeronymos , prodígios de auste- 
ridade , que abalava de susto os JEs- 
teliles penitentes de huma outra re- 
gião, sacodimjk) as suas columnas , 
que effeitos produz em vossas almas ? 
Ou nós destinados por este minis- 
tério a faltarmos deste Juízo somos 
mentirosos, e enganadores nesta 
cadeira de verdade , ou vós sois du- 
ros e insensíveis , se me tendes po- 
dido escutar sem terror. Ah! meu 
Deos, se vós não dais ás minhas 
palavras aquèlla força , aquella vir- 
tude/que só as pode tornar fructuo- 
sas , sentirei a profunda dor , de qua 
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estas mesmas palavras , que não se 
encaminhavão mais que á salvação 
das almas, não sirvão se não de ag- 
gravar acondemnaçáo de alguma. E 
será possível que não haja eu so- 
bido a este púlpito , se não para 
ajuntar no dia do Juízo mais hum 
testemunho da sua dureza? £ vós 
Senhor, em. lugar de me haverdes 
escolhido para instrumento da vos-* 
sa misericórdia, me destináreis pa- 
ra instrumento da vossa ira ? £ não 
servirá este discurso, se não para 
invalidar todas as desculpas ? To- 
dos os meus argumentos fundados 
em vossas Escripturas, não servi- 
rão mais do que para os julgar, e 
condemnar ? Sérmo quem locutus sum „ 
tile judicabit in novíssimo die f Este 
. hálito , que agora espalho , não servia 
rá mais do que para dar nova for- 
ça , nova actividade ás suas cha- 
mas? Falta vão, meu Deos, outros 
de coração mais forte, e que po- 
dessem sustentar com mais cora- 
gem o duro emprego de fallar t e 
fallar em damno de quem o escuta? 
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Pui* que sç eteolbeo que mat* 
que os outros se ate mortza sobre* o 
seu perigo? Permitti, meu Deos r que 
feu desterre da nàpha alma penaameiv 
tot tio trágicos, Feia Grua , em que 
expirastes; pçlo sangue precioso, 
qtie derramastes. Ne projicias nos 
afarie tua, Muito se encherá o In- 
temo, fazei por Misericórdia, que 
attt faltem todos os que me estão 
escutando. Nem hum só falte ao 
numero dos vossos escolhidos. Fito 
em todos os meus olhos para os 
reconhecer, perra it ti que os veja to* 
dos á vossa mfto direita, e que to- 
dos escutem da vossa bôea aqueUa 
sentença de Misericórdia , em que 
prometeis dizer ^ Vinde abençoa- 
dos de meu Eterno Pài , vinde , e 
entrai de posse daquelle Reino, que 
se vos tem preparado ainda antes da 
constituição do Mundo. 

Filosofas do Mundo, Grandes 
sábios do preien te século , grandes 
instituidores, grandes mestres das 
aeciedades kummas , grandes Le- 
giaiadoree, e illtjutf radares dos ho^ 
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mens , qu4 , « me tiverdes esouta» 
do, me tereis escarneejdo, porque 
aombais da Religião, e tende* seus 
dogmas jcome fraquezas do enteo» 
dimento humano , ? preocupações 
cie buma educação supersticiosa? 
Ou vinde a Deos peja penitencia, 
eertoa em que a sua Misericórdia 
ninguém rejeita , ou tremei , e dai» 
vos já por citados naquelle ultimo 
dia ante o Tribuna] Divino. Vós 
fitareis os olboa sobre mim (talvez 
eu seja réprobo , e que pregando 
aos outros , eu tal me constitua) 
contemplareis os Justos , e sereia 
obrigados a exclamar com infruc- 
tuosa dor — Nós insensatos julga- 
mos a sua vida huma loucura: aqui 
estão agora contados entre o nume- 
ro dos filhos de Deos, e a sua sor- 
te he a sorte dos Sanctos. A vossa 
soberba será para sempre confun- 
dida, e vossos insultadores mote- 
jos serão punidos com eternas cha- 
mas. 

Grande Sacerdote, Ministros, 
e Levitas do Senhor, tremei sempre 
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na contemplação deste dia , que 
todos nos espera. Sobre nos cahin 
mais pezada a sua ira ? por que noi 
aproximámos mais a elle pelo M 
nisterio, e pela Sanctidade do Gari 
éter Sacerdotal. Vivamos como d 
vemos viver, para que em nós se con« 
firme a herança, que o Senhor 
quelle dia promette aos Justos. 



Assim Seja. 
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elo ) Este Sermão se vende na Loja 
[oftáo Livreiro António Pedro Lopes na 
M>&w* Áurea. N. m 138. 
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